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Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não lasse, eu já vos teria di-
to: eu parto para prepararvos 
o togar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 

I casa do Pae é o Universo; 
as differentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e oflérecem aos es-
píritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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lâo são os que tem saúde que preci-
sam de medico 

Jesus dirigia-se especialmen-te aos pobres e aos desherda-dos, por serem esses os que mais careciam de consolações, aos cegos dóceis e de boa fé, porque desejavam ver, e não aos orgulhosos, que suppu-nham possuir toda a luz e de nada necessitar. (Vêde Intro-ducção; artigo Publicatios— Porlageiros.) 
Esta maxima, como tantas outras, encontra sua applicação no Espiritismo. Estranha-se ás vezes que a mediumnida-de seja concedida a pessoas indignas, capazes de fazer dei-la mau uso: parece, dizem, que tão preciosa faculdade devêra ser attributo exclusivo dos mais merecedores. 
Digamos, primeiramente, que a mediumnidade se pren-de a disposições organicas de que todo homem pôde ser dotado, assim como possue a vista, a audição, a voz. Não existe uma só faculdade de que o homem, em virtude do livre arbítrio, não possa abusar, e si Deus só houvesse conce-dido a palavra, por exemplo, áquelles que são incapazes de proferir cousas más, haveria mais mudos do que fallantes; Deus concedeu ao homem fa-culdades, deixando-o livre quanto ao uso dellas, mas pu-nindo sempre o abuso. 
Si o poder da communica-ção com os Espíritos não fôs-se concedido sinão aos mais dignos, quem ousaria preten-del-o? Demais, onde está o limite da dignidade e da indi-gnidade? A mediumnidade é concedida sem distlncção, a fim de que os Espíritos pos-sam trazer luz a todas as po-sições e classes sociaes, ao pobre como ao rico, aos ju diciosos para fortifical-os no bem, aos viciosos para corri-gil-os. Não serão estes os do entes que carecem de medico ? Por que razão Deus, que não quer a morte do peccador, o privaria do soccorro, que o pôde tirar do lodaçal? Os bons Espíritos vêm auxilial-o, e os conselhos que elle rece-be directamente são de natu-reza a impressional-o mais vi-vamente do que si os recebes-se por meio diverso. 
Deus, em sua bondade, pa ra lhe poupar o trabalho de ir procurar a luz ao longe, põe-lh'a ante os olhos; ora, não será elle mais culpado por não a fitar ? Poderá escusar-se com a sua ignorancia, quan-do elle proprio houver escri-pto, visto com seus olhos, ouvido com os seus ouvidos e pronunciado com seus labi os a própria condemnação? Si não aproveita, então é pu-

nido com a perda ou a per-versão da faculdade, de que os maus Espíritos se apode-ram para obsedal-o ou enga-nal-o, sem prejuízo das afflic-ções reaes a que Deus sub-mette os servidores indignos, e os corações endurecidos pe-o orgulho e pelo egoísmo. 
A mediumnidade não im-plica necessariamente relações habituaes com os Espíritos superiores; é simplesmente uma aptidão para servir de instrumento mais ou menos dócil aos Espíritos em geral. Bom médium não é quem se communica facilmente, mas quem for sympathico aos bons Espíritos e somente por elles assistido. È neste sentido uni-camente que a excellencia das qualidades moraes é toda po-derosa na mediumnidade. 

KARDEC—O EVANGELHO 

Panem el Circenses 

Homens sem Deus 

Sem o amor do omnipoten-te e sem o amor do proximo que o eterno Pae creou para amal-o e servil-o, tudo perece, tudo fracassa. Nada progredirá sem a cooperação de Deus de infinita bondade e misericórdia. E' inútil metter-te a obreiro sem ter primeiro enthronizado em teu peito a imagem bem-dicra do Creador em espirito e verdade. Toda gente de bôa fé sabe disso, toda gente co-nhece a verdade que encerram estas palavras; mas, infelizmente ainda ha quem duvide destes preceitos divinos, ainda ha quem ignore a presença de Deus em todos os seus actos de sua vi-da, ainda ha quem ostente uma casa de santo, vergando vasto cabedal scientifico e no fundo uma alma diabólica, dada a crueldade dos seus sentimentos e a perversidade de seu cora-ção. Não existe no coração da maioria dos homens esse amor, esse sentimento de bondade, que ornamenta a alma do chris-tão e garante o seu successo no futuro, na hora estrema de deixar esta vida atribulada. Es-ses indivíduos de maus senti-mentos, mettidos em suas ca-pas de malhas largas da falsa sabedoria, distituido de amor e caridade, não perdem occa-sião para por em destaque os seus actos de impiedade, atu-lhando o seu caminho de agu-dos espinhos para mais tarde dilacerar os seus proprios pés. Illudidos com as riquezas tna-teriaes que as rodeam, illudidos com o seu falso saber que os cegam, olham com indefferen-ça, com despreso para o seu semelhante que implora a sua compaixão. Num gesto de des-gosto, toma uma atitude sevé-ra e em linguagem ríspida res-ponde com escárneo, duvidan-

Eis o que pedia a plebe ao tempo em que Augusto era Imperador de Roma. Eis o 
Sue a humanidade até hoje pe-e com veemencia, reclama com ancia. 

A humanidade descura das coisas espirituaes, da elevação da alina, para só cuidar dos prazeres brutaes, dos apeütes grosseiros e materiaes, que tanto embrutecem o espirito e corróem a alma. Os tempos passaram desde a época cie Augusto até hoje, inas a humanidade, pelo me-nos na apparencia, pouco ca-minhou na estrada do progres-so. 
È necessário que avancemos por essa estrada illuminada, que nos conduzirá á salvação eterna. Precizamos expurgar de nós esse gosto pelas paixões do mundo. Os tempos são chegados, como nos annunciou o meigo Rabbi da Galliléa; esforcemo-nos por caminhar, Chega de marcar passo. A-vantc humanidade! Deixemos de lado as bagagens que cons-tituíam o nosso "homem ve-lho" e reformemos nossa al-ma, fazendo por essa reforma, brotar o "homem novo". A época dos apetites gros-seiros e carnaes ja passou ! O nosso século é o século das luzes e do progresso! Abaixo pois, o Panem et Circenses í 

Damien 

digue de porta em porra o >ão de que necessita. Tu in-grato, não conheces a dor nem a miséria. Desde o berço bafe-jado pela fortuna, desde o ber-rto cercado de conforto e bem estar, eis a razão porque és in-differente, mas um dia virá que tu arrependido chorarás e ninguém ti consolará. 
P. Veríssimo 

do de tudo, até da honestida-de e honradez do seu anojado interlocutor, embora seja tra-balhador e honrado. Só elles enfatuados e hyppocritas crea-turas é que são verdadeiros rectos e justos, só elles é que têm o direito de viver e go-zar, pois o mundo só perten ce aos impios, os que são dota-dos de fortuna e de saber, em-bora sejam maus. Oh! Pobre humanidade, como vive desper-sa em todo planeta; neste sé-culo de luzes, tanta miséria e corrupção moraH 
E' lamentavel; mas é verda de. Infelismente ainda há por este mundo afóra corações em-pedernidos, incapazes ae uma caridade, incapazes de uma ac-ção nobre em beneficio de ou trem, que dignifique a sua ca-pacidade moral e mereça os applausos do povo. Pouco im-porta que o seu irmão tenha fome ou sede, a sua conscien cia de ferro que o fogo da justiça divina ainda não con-seguiu illuminar, não cede deante dos queixumes de um pae amoroso que defende hon-radamente o pão que seu filho chora, porque em teu coração de pedra não existe o amor de Deus. 
Não basta o teu trabalho honrado, não basta o teu suor e teu sacrifício, é preciso tam bem que o teu subalterno men 

EL E S P I R I T U A L I S M O 

Continuación 
"El espiritu en el espacio, podemos compararlo con un hombre que carezca en abso-luto de todos sus membros carnales; y en realidad no los necesita porque su voluntad y el perispiritu por si solos satisfacen completamente to-das sus necessidades. 
"El espiritu libre escribe correctamente toca á Ia per-fección cualquer instrumento de cuerdas ó de viento yeje-cuta otras mil maravillas que nos surprenden y admiran, porque en nos otros, seres terráqueos, és tal nuestra su-pina ignorancia que puede asegurarse, no concebimos otra creencia que lo que nues-tra débil vista nos senala. Asi es que cuesta improbo traba-jo a la humana prole admitir la epístola 2a., cap. III, vers. 13, escrita por Simon Pedro, en donde dice, pero espera-mos, según sus promesas, (de Jesus) cielos nuevos y tierra nueva en los que mo-ra la justicia. éEn d'onde se hallan esos cielos nuevos y esa tierra nueva, asiento y morada de la justicia ? 
Desde luego tiene que re-referirse á mundos mas per-fectos que el planeta que ha-bitamos, porque en este con suma dificultad se la encuen-tra. Tal el nuestro atrazo in-telectual y moral. El alma ó espiritu, pierde todojB los sen-tidos corporales que en la vida dei planeta recibiera á excepción de la audición ó propiiedad de oir que con-serva despuês de lo que 11a mamos muerte. Esta perdida que es por mâs ó menos tiempo, la recupera en el mo-mento de salir de la turbación; asi es que durante esta triste situacion suele decir algún es-piritu los que asisten á Ias sessiones, "os oigo pero no os veo y és ben extrano por que yo jamás he sido ciego». 
Apesar de esta observación es tal su ofuscación hallando-se en aquel estado, que nie-

gan rotundamente que hayan muerto y cuesta improbo tra-bajo disuadirles dei error en que se hallan. Las almas en los espacios, que desde luego se conocie-ron en Ia tierra, pueden vol-ver á verse alli por médio dei Perispiritu y la voluntad dei Yo pensante,principal y esen-cial, agente sin el cual aquél por si sólo nada conseguiria; sa-ludanse carinosamente con Ias mayores demonstraciones de alegria y lo hacen con suma sencillez y naturalidad. Cada cual está afecto á un planeta y se hallan en agrupaciones ó conectividades graduadas según su adelanto moral, de modo que Ia más adelantada penetra hasta el pensamiento de Ias que componen la in-mediata inferior; siendo esta propriedad regia general para todas ellas. Seria interminable nuestro relato si hubiéramos de referir el inmenso poderio dei alma humana. 
Hasta aqui solo nos hemos ocupado de ella y de algunas de sus propriedades, resta pues hablar de Ia eomunica-ción universal. El linguaje de los espiritus es el pensamiento y como pueden entenderse á milliones de milliones de léguas, de a-qui que necesitan un vehicu-lo portador de sus vibracio-nes: este vehiculo es el flui-do Universal. 
El aparato "Marconi" nos for-nece por a hora tódo lo que sin-tetiza aquella comunicación. 
El pensamiento parte de un ser libre ó encarnado; irradia al médio ambiente que se compone ó constituye dei ai-re y de todos, absolutamente de todos los aires y e orga-nismos: el pensamiento en su marcha encuentra otras moléculas, si son homogê-neas ó afines, se compenetran y la comunicacion se estabe-lece; si son heterogêneas, entonces se repelan y produ-cen efectos contrários ó ne-gativos; si no son homogê-neas ni hetérogèneos, sucede que no se percebe el efecto de su choque. 
Asi se explican Ias simpa-tias, Ias antipatias y Ias indi-ferencias. Si el impulso dei pensa-miento que parte de un pun-lo, es bastante á irradiar sih que en un gran espacio en-cuentre otro ser que animado de moléculas afines acoja el pensamiento inicial, este sigue y sigue hasta que el hilo con-
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Prefiram o CAFt FLORESTA 
A V E N D A E M T O D A P A R T E 

DIOCESIO DE PAULA E PROF. 
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A NOVA ERA 

Aos Confrades e Espiritas do Brasil 
O Illustre Secretario Geral da "Union Spirite 

Française & Federation Spirite Internacional" Snr. M. 
Hubert Forestiet, com séde em Paris (16), rue Coper-
nic 8, a meu pedido responde em data 6 de Novem-
bro corrente anno: "QUE O NOSSO MESTRE ALLAN 
KARDEC, AINDA INCARNADO, CONDEMNOU A 0-
BRA DE J. B. ROUSTAIN (A RIVELAÇÕES DAS RI-
VELAÇÕES) COMO CONTRARIA AO ESPIRI'nSMO E 
A RAZÃO" 

Rio de Janeiro, 25 — XI — 1930 
Mariano RANGO VARA GONA 

SÊDE BEMVINDO IRMÃO, MAS... 

ferencia", appticar-se á pro-paganda scientifica do nosso immenso. e luminoso Ideal. 
De propaganda evangelica (teoria) estamos, ainda e in-felismente, sem facto; nós necessitamos da propaganda "racional" (applicação) que facilite á mente os mysterios innefaveis da Creação. Do átomo aos planetas, aos sóes, á densidade lactes, tudo é um Deus intelligente. e cria-dor, que quer ser "estudado e comprehendido", para ser amado por todos os "seres intelligentes". 
Esta, a verdadeira e gran-diosa lucta entre o Espiritis-mo e todas as varias religi-

Clinica de Moléstias dos Olhos 
D O Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

E x - u t i t l a n t * d* Clinica d* Olho» da Policlinica Geral do Rio da Janairo s i 
Cruz Vermelha Braelleira 

- Tratamento das diversas aQecções oculares -

Abenemerita "Revista Internacional do Es-piritismo" que se edi-ta em Mattão, publica a pho-tographia e o artigo ("Deus Existe?") do ex-sacerdote ca-tholico, professor Alves Car-doso, que adheriu, corajosa-mente, á familia espirita. 
Nós dizemos "ex-corde" bemvindo, a este outro "filho prodigo" que abandona as trevas do dogma pela luz da RI Revelação. E entretanto, notando que das filas do Es-piritismo nenhum adepto re-gressa ao obscurantismo, nos certificamos que deste vêm a nós, quotidianamente, os se-dentos da Verdade, especial-mente ministros dos cultos... 
Mas devíamos estabelecer reservas bem esplicitas acer-ca da incorporação destes neophitos, já saturados do "virus" que custou á huma nidade séculos de inquisição, odio inextinguivel, penas do inferno. Pois que, embora en-volto na pelle do "cordeiro", o Vaticano, não esmorece no afan da compressão espiri-tual das plebes, como é ver-dade que no pacto de defe-sa reciproca com o "fascis-mo" approvou o restabeleci-mento da pena capital na I-talia, mesmo para os delictos commetidos no territorio pa-pal! E não é só: 0 jornal catholico "Croix", de Paris, insinuou recentemente ao Brasil a introducção no Co-digo Penal da "pena de morte". 
Por conseguinte, a igreja catholica - apostolica - romana continua a ver o progresso social atravez do... ''sangue 
E' a capa de chumbo do "dogma" que tenta sempre, e ainda, dominar o mundo, como se este fosse um "se-pulchro de viventes". Mas, nós fortalecidos agora pela "Communhão Universal das Almas", que é a exbortação Divina a todas as creaturas para "Amarem-se e perdoa-rem-se"; nós gritamos pela ennesima vez ao Vaticano: "Vade retro, Satanas"! 
Todavia, aos "filhos pro-digos" que vêm ao Espiritis-mo, devíamos fazer declara-ções explicitas, necessarias á "disciplina" e á "harmonia" da nossa immensa familia. Tenho notado, ha longos an-nos, que a maior parte dos sacerdotes que abandonam a Egreja romana obedecem á razão do... "coração". São creaturas que, condemnadas monstruosamente pelo con-cilio de Trento ao "celibato forçado", sentem em um da-do instante o direito humano t> divino de "amar", e, em 

consequencia desertam a "re-clusão ecclesiastica", para não parecerem immoraes. Pre-ferem um átomo de escanda-lo ao verdadeiro escandalo de um lar secreto, do qual precede a prole com falso nome, quando não vê engros-sar a fileira anonyma dos "engeitados". Nós que collo-camos o "coração" como o reflexo emotivo e gigante do "livre pensamento", aqui nos inclinamos commovidos dean-te da razão principal destas heróicas deserções e abraça-mos os novos confrades com o mesmo amor que Christo dedicou a todos os escravos e illudidos da familia terrena. Affirmamos, corajosamente, que quem não participa de tal affecto é apenas um "in-sensível", um "egoista", um "naufrago da vida". O pro-prio Christo experimentou a necessidade de amar e pre-feriu a Magdalena, symbolo sublime de "Amor e de Re-dempção", embora preguem os sacerdotes do culto uma falsa, falsissima moral. Nós amamos para ter uma com-panheira que mitigue as nos-sas dôres, ou, ainda que im-plicitamente, nos ajude a re-dimir uma alma corrompida pelo peccado... 
Mas a declaração esplicita e maior aos "filhos prodigos" é a que concerne á "propa-ganda espiritual". Vimos sem-pre affirmando que o "Espi-ritismo" é o consorcio da Fé com a Sciencia. Podemos, sinceramente, asseverar que á Fé, forjada e reforjada nas varias religiões, se revelou insufficiente para fraternizar os povos, de vez que a estes se impõe um milagre bem alto, capaz de eleval-os na visão de uma só Deus, uma familia universal. 
Ora, tudo isto é attingivel convidando-se a creatura a "estudar as Leis de Harmo-nia que regem o Infinito", leis que são o espelho da-quella harmonia que deveria reinar entre os homens no planeta. Portanto, só a Scien-cia é capaz de ensinar aquil-lo que ignoramos e que a egreja romana, propositada-mente, durante séculos e sé-culos, tentou destruir por calculo inconfessável de ''do-mínio temporal e moral". De facto, no dia em que a egre-ja confessasse ter queimado, torturado, sepultado vivos os precursores das "revelações scientificas", ella seria con-demnada, cessando a sua a-pregoada infallibilidade... 
De modo que os ministros dos cultos que vêm para o "Espiritismo" devem, de "pre-

ões, mais ou menos "apoca-lypticas": Nós só somos a Luz plena e incontrastavel do mundo, mercê da Reve-lação Divina, a qual bebemos, sem distincção de classes e credos, pois que todos so-mos eguaes deante do Amôr do Pae Universal. 
Os ministros dos cultos que vêm para as nossas fi-leiras "estudem", portanto o "Espiritismo" na parte "ra-cional e scientifica", não pen-sem, não, em fazer a propa-ganda sobre a base única do Evangelho, truncado e retrun cado por milhares de com-mentarios, quando a suave verdade desse Evangelho se contem inteira no ensinamen-to de Jesus; "Amae e Per-doae". 
E' o pão da "Sabedoria" que soccorre a familia hu mana, a cada passo, o igno-rante, o materialista: este pão que sacia a Razão, tio-bilita a Intelligencia e des-troe as paixões, ê o com panatico da Fé.... 
Neophytos, filhos prodigos, irmãos, volvei ao "estudo" que abandonastes no exercício de um dogma falso e oppres-sor e, antes de fallar á tur-ba sedenta de luz, ministrae ao "vosso cerebello" nova substancia doutrinaria: A verdadeira "Sabedoria Divi-na". 
Se vos parecer fácil tarefa reduzir o Evangelho á base originaria do "velho Christi-anismo", difficil vos será ap-plical-o á "revelação scienti-fica", donde decorre o vosso dever de aprender ainda, pa-ra fallar depois aos ignoran-tes e materialistas, effeitos de uma causa primaria: o "dogma". 
E contra tal "virus" não ha senão um único e pode-roso antídoto: a "Sciencia" Estudae-a. 

Tratamento clinico-cirurgico da conjunctivito granulosa 1 "TRACHOMA" e suas complicações J 
Operações de Catarata, Glaucoma, Pleriglo, Enlropio, Ectropio, 

Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc, 
Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
Rua do Coromercio, n. 779. esquina da Rua Gal. Osorlo 

FRANCA 

Aos Confrades 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde *AUan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
HA VAGA. Confrades ha, e muitos, que entendem (infelizmente), que a Casa de Saúde é obrigada a receber doente, sem mais, nem menos, sem documentos, sem attestado medico, sem cousa alguma. Entendem que è só mandar o doente e um cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-cumentos exigidos no aviso que publicamos em outro lo-cal desta folha, não acceitamos 
doente de fôrma alguma, pois, por falta desses documentos o nosso Director José Marques Garcia tem soffrido bastan-tes aborrecimentos, tem sido intimado em Juizo, para es-clarecimentos, etc. Leiam o aviso que vem constantemen-te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de crença, cor ou nacionalidade, mas é preciso que sejam sa-tisfeitas as condicões exigi-das acima. 

Mariano RANGO D'ARA GONA 

Casa de S. A l lan Ka rdec 

A Directoria desta casa, avisa aos responsáveis pelos enfermos in-ternados, que, quando se muda-rem de residencia, communiquem ao Escriptorio Central a nova residencia e endereço, afim de se evitar o extravio de correspon-dência, como tem já suceedido. 

Dr. José Carvalho Ro sa 

Dioces io de Pau l a 
ADVOGADOS 

Rua Major Claudiano N. 808 
e m f r e n t e a o e s c r i p í o r i o 

d a C a s a A n d r a d e 
Expediente das 8 ás 17 horas 

Casa de Saúde .A Ka rdec 
AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-ques Garcia, Director deste estabelecimento, aos interessa-dos, residentes fóra deste Mu-nicípio, que, antes de traze rem doentes para serem inter-nados, devem consultar, POR CARTA, SI HA VAGA, pois, do contrario, estão sujeitos a perder a viagem. Para a res-posta devem mandar um en-veloppe sellado. 
Para internação do doente, exigem-se os seguintes docu-mentos : 1—Attestado medico do lo-gar, de que o paciente não soffre de moléstia contagiosa 
2—Autorisação do pae, mãe ou tutor, si o paciente fôr me-nor. 
3 — Attestado de pobreza passado pela autoridade poli-cial si o paciente for pobre. 
4—A mulher casada que ti-ver de ser internada, por ou-tra pessôa que não seja seu marido, precisa ter autorisa-ção deste. 
5— Requisição do Prefeito Municipal, visada pelo delega-do de policia. 
Todos estes documentos devem trazer as firmas reco-nhecidas por tabetlião. 

Carte l d " Q Evange l i s ta" 

Continuação 
Embora a teimosia d " 0 E-vangelista" c seus seauazes, não obstante a ausência de toda a noção sobre a alma e a vida futura, a despeito das citações da Biblia, oriundas das prohi-bições de Moysés, entre os he-breus alguns acreditavam na sobrevivência e na possibilida-de de communicar com os mortos. D'ahi a explicar a de-sigualdade de inspiração dos prophetas e seus FREQÜEN-TES ERROS, pela inspiração dos espíritos mais ou menos es-clarecidos, não ha mais que um passo." 
"Pouco a pouco as crenças dos judeus se ampliaram e se campletaram ao contacto de outros povos mais adiantados em civilisação. 
A idéa da sobrevivência e das existencias successivas da alma, vinda do Egypto e da índia, penetrou na Judéa. Os Saduceus increpavam os Phari-seus de terem assimilado dos orientaes a crença nas vidas renascentes da alma. Esse facto é affirmado pelo historiador Josepho (Antigüidade Judaica, vol. I, cap. XVIII). 
Os ESSENIOS e os THE-RAPEUTAS professavam a mes-ma doutrina. Talvez existisse mesmo, desde essa época, na Judéa, COMO SE PROVOU MAIS TARDE, ao lado da doutrina official, uma doutrina secreta, mais completa, reser-vada ás intelligencias de escól. (Ver "Depois da Morte", cap. io)." 
O "Evangelista" achar-se-aad-mirado de, contrariamente ao que articulara em o seu pri-meiro desafio, verificar que, de entre o grêmio dos protestan-tes, muitos dos mais eminentes pastores citados linhas acima, são espiritas, e quando não o sejam, conhecem a Doutrina e Philosophia Espirita, dando-lhes o logar que lhes compete na evolução da humanidade, em abono das religiões, quer desta, quer daquella denomina-ção. Mesmo assim o "Evange-lista" continuará combatendo o Espiritismo por espirito de systema, porque o peior cêgo é o que não quer ver. 
Aqui lançaremos o ponto fi-nal, porem provisoriamente, porque temos outras preoccu-pações a cuidar; entretanto voltaremos se houver necessi-dade. Continúa 
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A NOVA ERA 

D r . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

£ 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F j f c S A i S l C A 

C A S A FUHERQRIA 
<mm> 

PIERANTONI & L O B O S C H I , avisam 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERAR1A, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

q q o é 
Dr. Àntonio Lopes 

MEDICO 
PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

W 

Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico — Operador — Paríelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O RIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 94-8 PHONE 155 

[/, F R A N C A á 
ituto M e r a i i 

Dolado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 
Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-lyses clinicas, Importação de drogas 
^Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 

Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos.pelo lnsti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

PRODUTOS ESPECIAES — DO — Laboratório Lisíer 
RUA L I BERDADE , 141. - S . Paulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso dos nervos, dos musculos e do coraçfio. 
V E R M I F U G O 

T A D D E I 
O melhor lombrfguclro 

Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

PENSÃO EM S.PAULO 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 
PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA JAGUARIBE 23 

M 

M 
G R A N A D O & C O M P , 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 
Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuinos, oriundos de cultura própria e directamen-te importados. 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-
DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO Dr. Romeu Amaral 
FRANCA — E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro 
garia Fraucana 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cta. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. FLORIANO, 11 

RIO DE JANEIRO 
CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 
SANAGIUPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO DEARNICA 
38D»MCBBgg: 

Pharmacia Normal 
D E L U C C A & C A R V A L H O 

SUCCESSORES 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 
Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 
CLINICA ESPECIALISADA DAS D O E N Ç A S 

DOS O L H O S 

Dr. Mario Fallelros 
Coin pratica do Serviço de Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ambulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Instituto Ophtalmico Penido Burnier—Campinas 

Completo e moderno appa-relhamento para exame e tratamento Medico-cirurgi-co das affecções oculares. PERFEITA ESCOLHA DE OCULOS. Applicações physiotherapi-cas, exclusivamente n a : 
Especia l idade 

C O N S U L T O RIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

NOVA EMPREZA FUNERÁRIA 
MANOEL LUIZ 

proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao publico, que acaba de transferir sua residencia para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-te á Padaria Minerva, onde se acha a dispo-sição dos interessados, frabricando caixões pa-ra todos os preços a qualquer hora do dia ou da noite. F R A N C A 

CALCEHINA 
(Alimento dos dentes, dos ossos e do cérebro) 

(ESPECIFICO DA DENTIÇÃO) 
A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

Ao vosso filliinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem elle bom apetite? E' elle forte e corado ou rachitico e anêmico? Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia? Os seus intestinos funccionam regularmente? Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com fre-quencia ? Assusta-se quando dorme? Já lhe des CALCEHINA, o remedio que veio pro-var que os accidentes da primeira dentição das creanças não existem? Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos possuir bellissimos dentes, e se podem dispensar certas exigencias que a moderna hygiene impõe á ali-mentação das creanças, nas localidades falhas de recursos. A CALCEHINA é sempre util em qualquer idade. E' um poderoso tonico para os convalescentes. A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções intestinaes e a appendicite. A CALCEHINA expelle os vermes intestinaes e crêa um meio improprio á sua pro-liferação. 
Vende-se em todas as pharmacías 
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A car idade é o caminho 

r e d o para a salvação A NOVA ERA Auxi l iae a C a s a de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Ana mia 
Debil i tada 
Cançaço 
Nervosismo 
Impaludismo 
Inchaç io 
Flores brancas 
Vert igens 
Desanimo 
Fígado 

Pí lulas Brasil 
P í lu las Brasil 
Pí lulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Bris i l 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pí lulas Brasil 

intiiopFgMspititgp 

Laboratorio: 
Rua S. João n. 

— 71 — 
lictheroy 

V E N O C - S E E M TO-
D A S P M A R M A C I A S 

E D R O G A R I A S 

VERMICIDA — BRASIL — 
O mais poderoso de todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
Mu eines í; ttiu as 

BPdB 
Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-inerciantes, comprovam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 

Milhares d* attestados de todos os pontos do paiz enaltecem as Pí lu las B ras i l 
— pelas suas maravi lhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos de Soli-tárias, Oxyuros, Vermiculares, Ascaridas, Lombrigas, Ankilos-tomos (Vermes de opilação) etc. — Adoptado no Instituto de de Protecção á Infacia de Nictheroy 
EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO Rua das Flores 15— Preços de dúzia 248000— 5 dúzias 218000 

O ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS 
Agita-se o clero para obter esse desideratum, lançando mãos de todos os recursos de que dispõe: a imprensa, a palavra, a política, etc. 
Pensamos que o assumpto está liquidado desde que o snr. Getulio Vargas, homem de lar-ga visão, auxiliado por outros 

o protestante, na mesma fôrma, não admitte outra senão o pro-testa ntismo; o espirita, egual-mente, deseja que o seu filho siga a sua doutrina. Qual seria o resultado? 
O Estado não pode ter par-tidarismo, não pôde ter religião official, porque seria aberrante 

incluidos os dissidentes delia, com dupla violência, de seu bolso e de sua consciência, á qual repugnaria fazer as despe-sas de um ensino contrario ás suas crenças religiosas." 
Fazemos nossas as extraordi-narias palavras do sábio jurista. A grande conquista da liber-dade de consciência, não pode-rá ser derrogada, muito menos agora no século das luzes, em que a revolução triumphante quer republicanisar a Republica. 
O que é necessário é que se nacionalisem as egreias e que se decrete uma lei declarando de ] propriedade do Paiz os tem-

; pios religiosos. O Vaticano é riquíssimo, num vergonhoso an-tagonismo com o Christo que não tinha onde reclinar a ca-beça! 
Voltaremos. 

D. 

espíritos lúcidos, decretou a sa- dos princípios democráticos exa-bia Lei de organisação do go-verno provisorio, no. 19.398, em cujo artigo 12 diz que: «A nova Constituição Fede-ral manterá a forma republi-cana federativa e não poderá restringir os direitos dos muni-cípios e dos cidadãos brasilei-ros e as garantias individuaes constantes da Constituição de 24 de Fevereiro de 1891. 
Como, porém, a despeito dessa lei, o assumpto está sen-do discutido, queremos emittir a nossa modesta e desvaliosa opinião 
Preliminarmente, pensamos que o ensino religioso deve ser facultativo e ministrado nas egrejas e nos lares, e nunca nas escolas publicas. 
Deve ser facultativo, porque não se pôde obrigar uma crean-ça a freqüentar o cathecismo porque seria violar a sua cons-ciência, seria violar o seu di-reito de pensar por esta ou por aquella fôrma. O seu livre ar-bítrio, a mais sublime preroga-tiva do ser humano, deve ser respeitado. 
Demais, que merecimento pôde ter uma criatura que se tornou catholica ou protestan-te ou mesmo espirita, por im-posição? Não será isso um cri-me? Não será desrespeitar a liberdade de pensamento ?"Não ha duvida. 
Deve ser facultativo, porque sendo a egreja separada do Es-tado, nenhuma dependencia tendo com elle, a este não com-pete regulamentar o ensino re-ligioso. 
O Estado é leigo e leigas devem ser as suas escolas. Além do mais, officialisar o ensino religioso nas escolas, é trazer uma balburdia, uma dis-córdia tremenda no seio da fa-mília brasileira, porque o ca-tholico não ha de querer que ao seu filho se ministre outra religião a não ser a catholica; 

Avisamos aos nossos leito-res que, devido a refor-ma na agencia local a nossa Caixa Postal em vez de 162, passou agora a ser o numero 

EL E S P I R I T U A L I S M O 
» — . (Continuação da l.a pagina) 

rados na bellissima constituição de 1891, hoje restabelecida pe-la felicíssima lei n°. 19.398. 
A maior conquista dos bra- duetor (el éter) le lleva á or-sileiros, até hoje, foi, não ha ganismo apropriado en don-duvida, a da liberdade de p e n - | d e choca y responde: o que samento, garantida pela sua lei' poderíamos llamarlo muy bien telepatia. Por ultimo, sabemos que no hay sonido ni luz, ni ca-lor, ni color, sino vibraciones y más vibraciones, que pro-duden aquelles resultados. Hay que tener presente que para formar se una remota idea de lo que es el alma humana, es de todo ponto indispensal-le estudiaar Ia ley de los flui-dos y de la retro intergaci-on de los mismos. 

En proseguimiento hablere-mos Animismo. 
fí. VALDEZ 

(CONTINÚA) 

fundamental. Porque havemos de derro-gal-a? Porque havemos de otíicia-lisar a religião catholica, si no nosso Paiz, todos podemos exercer publica e livremente, o culto que quizermos? Porque officialisar a religião catholica, si no Brasil, onde ha milhões de protestantes e espi-ritas, ella já está garantida pe-la Constituição? 
Privar de quaesquer direitos, o cidadão, por motivo de cren-ça religiosa, não será um at-tentado contra a liberdade de consciência e de cultos, tão preciosa e tão sagrada? 
Si o Estado immiscuir-se nos domínios da fé, irá de encon-tro aos princípios da Consti-tuição de 1891, restabelecida pelo eminente snr. Getulio Var-gas e desappareceria o princi-pio de egualdade de todos pe raive a lei. 
A separação do Estado, di-zia já o grande e saudoso cons-titucionalista pátrio—Barbalho, —abolindo as pretenções in-justas e carunchósas quer da egreja, quer do Estado, deixa á religião e á sociedade a paz de que ambas carecem. "Institui-ção de caracter temporal, se-cular, dizia ainda o brilhante jurista, o Estado não tem na sua missão a catechese e pro-paganda religiosa. Aberraria el-le, de seus fins, caso a tomasse a si. 
E tomando-a, naturalmente preferiria a de uma única reli-gião. Ora, esta religião privi-legiada seria ensinada á custa do produeto dos impostos pa-gos pelos cidadãos em geral, 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 
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Dinheiro sob hypotheca 
Empresta-se com garantia 

de prédios na cidade 
JUROS MODICOS 

Informações com 
DIOCESIO DE PAULA 

Noticiário Mundano 
Agencia de 

negocios 

O Sr. João Cintra avisa ao publico que installou uma agen cia de negocios onde tratará de compra e venda de fazen-das, prédios, recebimentos de alugueis, petições perante as repartições publicas, etc. 
Rua General Osorio. 

Diplomas 
Acham-se promptos e regis-trados os diplomas de todos os socios da ''Sociedade Espi-rita Esperança e Fé, que deve-rão ser procurados na secreta-ria, á rua Campos Salles, 929. 
Professorandos 

Lyceu Espirita Brasi leiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 
C U R S O PRIMÁRIO — C U R S O DE ADMIS-

SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 
N O R M A E S - C U R S O GYMNASIAL 

EM 1930: EXTERNATO, SEMl-INTERNATO, INTERNATO 
Peçam prospecíos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

do corrente; em que serão en-tregues os Diplomas á primei-ra turma de normalistas for-madas pela Escola Normal Li-vre de Franca. 
Gratos. 

LIVRO 

Já deram entrada nas offici-nas os originaes do livro "Je-sus—Corpo Fluidico". A todas as pessoas que rece , beram circulares, queiram en-viar os cupons cortados e as-signados. 
Companhia Franca-
na de Electricidade. 
DEMONSTRAÇÃO DE UM UTIL APPARELHO 

Realisou-se a 4 do corren-te, no salão de festas do Ho-tel Francano, na presença de grande numero de pessoas do nosso meio social, uma interessante demostração de um apparelho Refrigerador, para conservar os alimentos necessários á nossa vida. Falou, explicando as van-tagens do referido apparelho, o dr. Mario Vilhena, illustre facultativo. Em seguida o dr. Yontz, usando também da palavra, fez a demostração do refri-gerador, demonstrando a grande utilidade delle, tendo, a seguir, sido focalisada uma interessante pellicula iustru-ctiva sobre a fabricação e pro-va do util apparelho. 
Aos presentes foi offerici-do, por intermedio do geren-te, um excellente sorvete, feito no proprio apparelho de-monstrado, o que veio dar a maior prova de quanto elle é util e necessário em toda casa de familia e estabeleci-mentos públicos. 
Gratos pelo convite que nos foi endereçado. 
NATAL DE 1930 

Do nosso bondoso confra-de, Sr. Raymundo Costa, do Rio de Janeiro, recebemos 50$000 destinados aos pobres enfermos da C. S. Allan Kar-dec, em commemoração do millenario de Jesus. 
Bênçãos, Paz e Prosperida-des, pedimos ao Pae de A-mor, Bondade, derramar so 

bre o lar daquelle irmão pe-la generosa offerta. 
"O Brasil Novo" 

Por sua livre e espontanea vontade deixou de fazer par-te na direcção deste novel collega local, o nosso com-panheiro de redacção snr. Diocesio de Paula. 
Terrenos á venda 
Na "Villa Monteiro", cm continuação ás ruas do Ouvi-dor e do Dr. João Pessoa, á esquerda da Irmãos Antunes, cortada de nascente á poente pela Avenida AfTonso Penna. 
O mappa dos novos lotes á venda foi levantado pelo En-genheiro Macedo Sobrinho, com proficcncia e capricho technico. 

CINE ODEON 
A Empreza Albino Júnior & Cia., arrendataria deste ci-

nema, que não tem poupado esforços para bem agradar aos seus assíduos freqüentadores, promette para hoje a gigantes-ca cinta sonóra—O SUBMA-RINO. Magistral interpretação dos queridos artistas: Jack Holt, Dorothy Revier e Ralph Graves. Sexta-feira—Um outro vi-brante drama sonóro da Co-lumbia, com o concurso de Jack Holt, Doiothy Revier e Mickey Mc Ban-PAE E FILHO. Domingo—A primeira ma-ravilha da Semana de Ouro, a opereta do grande e sentimen-tal Franz Lehar, em cujos prin-cipaes papeis destacam-se Law-rence Tibbett, o maior bary-tono do mundo, Stan Laurel e Oliver Hardy! Venham as-sistir a essa prodigiosa cinta da Metro Goldwyn Mayer, toda cantada e colorida, que é: AMOR DE ZINGARO 
A's 3 horas—Estrondosa ma-tinée com um programma de arromba! 17 fitas colossaes! Alerta, petizada! Todos á ma-tinée do Cine Odeon, o pre-dilecto do publico. 
Dia 24—A segunda maravi-lha cinematographica da Sema-na de Ouro, o film que tem batido o record nas bilheterias dos theatros em que tem sido exhibido, e que o Odeon nos vae dar, no dia 24, uma oppor-tunidade para assistil-o: UM SONHO QUE VIVEU. 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA Recebemos dedicado convite da Commissão organisadora da = 1 sessão litteraria, á realisar-se no 

P A R T E1 Theatro s. Maria no dia 19 Praça N. Senhora da Conceição, 764 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
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